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l'Éf* 4 e ount ans . On w i t q u e l * Vengeur 
faisait partie d'une escadre c o m m a n d é e 
par l'amiral V i l l a r e t J o y e u s e Le c o m 
mandant de ce bât iment préféra le faire 
sauter que de le rendre a u x Angla is , l e 
1" ju in 170S, J o a c h i m Beau étai t à 
bord de ce va i s seau e n qual i té de 

A n montent o n le navire s e partagea , 
il fut lancé a n l'air à u n e hauteur d'une 
v ingta ine de mètres e t re tomba sur u n e 
é p a v e s a n s antre b lessure qu 'un bras 
cas sé . Recuei l l i par u n e embarcat ion 
angla ise , i l n e recouvra la l iberté q u ' a 
près la pa ix d 'Amiens . R e n i r é dans la 
v i e c iv i l e , J o a c h i m Beau avait s u con
server l 'es t ime d e tous s e s c o n c i t o y e n s . 

Derrière s o n c o n v o i marcha i t s o n 
frère, âgé d e 78 ans ; sa soeur, âgée de 
97 a n s , e t u n fils de ce t t e dern ier s , âgé 
de 68 a n s . Rappe lons , à p r o p o s de la 
catastrophe du Vengeur et de la d i s 
pers ion d e s v i n g t - s i x v a i s s e a u x qui 
c o m p o s a i e n t l 'escadre, que ce t t e funeste 
journée fut l 'œuvre du représentant 
J e a n - B o n Saint-André qui força Villaret-
Joyemte a combat tre la flotte ang la i se , 
b ien qu'il e û t r e ç u d e s ins truct ions c o n 
traires. 

Durant l e c o m b a t , le c o n v e n t i o n n e l 
res ta c a c h é à fond d e ca le ; il y pas sa , 
para î t - i l ,un fort m a u v a i s quart d'heure, 
si b ien q u e le l endemain il interdit à 
l'amiral Vi l laret -Joyeuse d e r e c o m m e n 
cer la lut te pour dégager s ix va i s s eaux 
français d é m â t é s qui é ta ient t o m b é s au 
pouvo ir d e s Angla i s . 

— LA CATASTROPHE DE MORSCHANSK. 
De Morschansk , ce t t e be l l e e t r iche c i t é 
russe , dont l e té légraphe n o u s a récem
m e n t s ignalé l ' incendie , il reste à pe ine 
la d i x i è m e part ie , u n e cen ta ine de m a i 
son* en bo i s , s i t u é e s a l'extrémit'': de la 
v i l le , dans l e vo i s inage des faubourgs ; 
quant aux m a i s o n s e n pierre , c 'est à 
pe ine si u n e dizaine d'entre e l l e s o n t 
été épargnées . T o u s l e s édif ices p u b l i c s , 
à l ' except ion de l 'école et des é g l i s e s , 
sont détruits: parmi c e s dern ières , ce
pendant , il y en a u n e dont le c locher 
s 'est effrondé. La fortune des hab i tant s , 
l 'argent e t les d o c u m e n t s chez b e a u c o u p 
d'entre e u x , tout e s t d e v e n u la proie 
des flammes;les c a v e s et l es souterrains 
n'ont p u offrir n n refuge suff isant, e t la 
majeure partie s'en e s t effondrée. 

Pendant q u e sév i t l ' incendie , l e s 
p l a c e s p u b l i q u e s , l es potagers , t o u s l e s 
endroi ts écartés des bât iments s e r e m 
plirent d e s m e u b l e s e t des effets d e s 
habi tants ; m a i s l e s flammes i m p l a c a b l e s , 
a t t i sées par u n ouragan fur ieux, l e s 
at te ignirent p r o m p t e m e n t e t l es rédui
s irent e n m o n c e a u x de c e n d r e s . 

Les é t a b l i s s e m e n t s industr ie ls et de 
c o m m e r c e , fabr iques , en trepôts , b o u t i 
q u e s , m a g a s i n s , l e s trois pharmac ie s 
q u e possédai t la vi l le ont é t é brillé* ; il 
n e res te en ent ier qu 'un seu l corps 
d e m a g a s i n s d e b l é , s i tué sur la p lace d u 
Marché. 

On peut éva luer à d e u x mi l l e l e 
n o m b r e d e s b â t i m e n t s brû lé s e t à d ix 
mi l l ions de roubles env iron les pertes 
c a u s é e s par l ' incendie . L' impress ion 
terrible produi te par le s inistre e s t r e 
h a u s s é e e n c o r e par la m a s s e d e s v ic t i 
m e s ; il n'est p a s poss ib le pour le m o m e n t 
d'en dé terminer le n o m b r e , m a i s il n ' e s t 
i 1ère probable qu' i ls s ' é lèvent à m o i n s 
<1<- d e u x c e n t s ; l e s b l e s s é s se chiffrent par 
mi l l iers . Cette terrible des truct ion de 
la v i l l e c o m m e n ç a le 25 m a i , à quatre 
heures de l 'après-midi: l ' incendie se 
déclara d'abord à u n e d e m i - v e n t e de la 
vil le au faubourg de Barachévo , et , 
dans l ' e space de q u e l q u e s h e u r e s , le 
torrent des flammes se d é v e r s a sur la 
v i l l e , sur u n e é t e n d u e de c inq v e r s t e s . 

P o u s s é e par u n tourbi l lon v io l ent , la 
f lamme se je ta i t a v e c furie dans toutes 
1< s d irec t ions , sauta i t par d e s s u s l e s 
p laces pub l iques e t l e s terrains v a g u e s , 
et traversait la rivière. Il n'y a pas de 
m o t s p e u r décrire toute l'horreur du 
désastre : l 'ouragan, sou levant à la hau
teur d e s m a i s o n s â d e u x é t a g e s d 'énor
m e s p l a n c h e s e t c h a s s a n t c o m m e d e la 
pail le l e s feui l les de tôle arrachées de 
la toiture des h a b i t a n t s , le bruit du toc
s i n , les cris et l e s p l eurs d 'une p o p u l a 
t ion aveutrlée par la fumée et le s é t i n 
c e l l e s , q u i , affolée, cherchai t e n va in 
u n refuge e t n e trouvait a u c u n e i s s u e 
p o u r fuir c e t t e mer e m b r a s é e . Rien 
n'arrêtait la c o u r s e e n v a h i s s a n t e d e s 
f lammes : d e s c a i s s e s q u e l e s habi tants 
ava ient la i s sé flotter sur la rivière (la 
Tsna) pour les préserver de l ' incendie 
furent a t te intes par les flammes e t f u 
rent c o n s u m é e s au mi l i eu de l 'eau. 

L' impétuos i té du vent était te l le qu'un 
doss ier , appartenant à u n e des adminis 
trat ions de Morschansk fut retrouvé à 
c i n q u a n t e s ver s t e s de la v i l l e , portant 
d e s traces de f lammes; une lettre de 
c h a n g e e t d ivers autres d o c u m e n t s fu
rent emporté s encore p lus loin ; o n l e s 
retrouva sur le territoire du g o u v e r n e 
m e n t d e P e n s a , à quatre -v ingt -d ix vers -
**» * s Morschansk . C'est à u n e d i s tance 
«Hçale qu'on pouva i t apercevoir l es r e 
flets de l ' incendie . 

D e s mi l l iers d' individus s e trouvent 
b r u s q u e m e n t , après avoir perdu tout 
leur avoir , privés d e g i t e : d e s m a s s e s 
ressent s a n s nourriture e t s a n s abri. 

Les aecours e n argent , en v i v r e s e t 
en vétem*Qts c o m m e n c e n t déjà à arr i 
ver ; q u e l q u e s c o n v o i s d e pain sont v e 
n u s de T a m b o k , de Riazan et de Riasjsk. 

L a majeure part ie d*s hab i tants , l e s 
p a y s a n s et les bourgeo i s errent m a i n t e 
nant le l o n g du fleuve o u dans la forêt 
qui avo i s ine la vi l le; b e a u c o u p d'entre 
e u x s e n t déf in i t ivement partis . L e 8 n é 
g o c i a n t s e t l e s e m >l' v é s ont c h e r c h é à 
s e caser dans l e s m a i s o n s d e s faubourgs 
q u e l ' incendie a é p a r g n é e s , dans l e s 
v i l lages des a lentours e t dans la pare 
du obesnin de fer ; q u e l q u e s famil les 

de marchandi ses . Tout l e m o n d a es t 
d ispersé . Le sur lendemain de l ' incendie 
j e n'ai p u trouver a u c u n d e c e u x q u e j e 
chercha i s , e t personne n'était e n état 
de m e rense igner sur la d e m e u r e de 
tel le o u te l le de m e s c o n n a i s s a n c e s . Le 
fonct ionnement de toutes l es adminis 
trat ions s e trouve interrompu ; il n 'y a 
q u e la p o s t e e t le té légraphe qu i t r a 
vai l l ent , l ogés dans d e u x v a g o n s d e 
c h e m i n de fer. (Gazette de Moscou). 
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MAISON A PARIS 

UUHris i s , breveté 

»OTi. — Cas dentier* ont l'avantage de s a 
pas emplir la bouche, ils s e nécessitent pas 
l'extraction des rar-nes et viennent soutenir 
les dent» chancelantes. — Succès garanti. 

Nouvelles du soir 
LES INONDATIONS 

On l i t dans le Journal officiel : 
• Sa Sa inte té le P a p e v ient de faire 

remettre à Madame la marécha le de Mac-
Mahon la s o m m e de 2 0 , 0 0 0 fr. pour l e s 
v i c t i m e s des inondat ions . 

• Mgr le n o n c e a é té e n m ê m e t e m p s 
chargé d'être s après de Madame la M a 
réchale l ' interprète d e s s e n t i m e n t s d o u 
loureux q u e les désas tres q u i v i e n n e n t 
de frapper la France otft fait naître dans 
le cra-ur du Souvera in Ponl i f e . Ce témoi 
gnage de sa paterne l l e so l l i c i tude sera 
accuei l l i a v e c r e c o n n a i s s a n c e par le p a y s 
tout ent ier . » 

Le maréchal prés ident de la R é p u b l i 
q u e a v i s i t é h ier l e s c o m m u n e s de Sau-
veierre . la Maari^tère, Oolfech, qui ont 
b e a u c o u p souffert d e s inondat ions . Au
jourd'hui , il e s t al lé à T o n n e i n s , à Mar-
m a n d e . à la R é c l e , à Langon , d'où il e s t 
reparti pour Agen . 

Le min i s tre d e l ' instruct ion p u b l i q u e 
v i ent d'adresser à l ' ép iscopat la c i r c u 
laire s u i v a n t e : 

« Par i s , l e 2 9 ju in 187:. . 
» Monse igneur , 

» Du terrible fléau v ient de frapper les 
dépar tement s d u sud-oues t de la France . 
Jamais l ' inondat ion n'a fait p l u s de r a 
v a g e s , a c c u m u l é p lus d e r u i n e s , eng lout i 
p lus d e v i c t i m e s . 

» D a n s c e s grandes ca lami té s , la cha
rité chré t i enne a toujours répondu a v e c 
e m p r e s s e m e n t à l 'appel de l ' ép i scopat . 
Je prie Votre Grandeur dé voulo ir b i e n 
s ignaler au c lergé e t aux fidèles de son 
d i o c è s e la gravité des désas tres qui a t 
te ignent u n si grand n o m b r e de famil les 
et demander leur p lus g é n é r e u s e ass i s 
tance pour adoucir des infortunes q u e 
les pouvoirs p u b l i c s seraient impui s sant s 
âuottlager e f f icacement s a n s le c o n c o u r s 
actif de la b ienfa isance pr ivée . 

» Les offrandes r e m i s e s à Votre Gran
deur pourront être v e r s é e s dans l es 
c a i s s e s d e MM. l e s receveurs généraux 
ou receveurs part icul iers , qui l e s feront 
parvenir au c o m i t é central chargé de la 
répartit ion d e s s e c o u r s a u x i n o n d é s . 

» Agrée», m o n s e i g n e u r , l 'assurance 
de m a haute cons idérat ion . 

» Ls ministre de l'inslrui-tion 
publique et de* cul la», 

» H . WALLON. » 

U n e circulaire a n a l o g u e a é t é a d r e s s é e 
le m ê m e jour à MM. l e s prés idents des 
cons i s to ires protes tants et i sraé l i tes . 

Le minis tre de l 'agriculture et du 
c o m m e r c e v i ent d'adresser u n e le t tre 
a u x prés idents des c h a m b r e s de c o m 
m e r c e , des c h a m b r e s c o n s u l t a t i v e s 
d'agriculture, des chambres c o n s u l t a t i 
v e s des arts et manufac tures et d e s a s so 
c ia t ions agr ico les , pour les invi ter à 
recueil l ir autour d'eux des souscr ip t ions 
e n faveur d e s inondés du Midi, e t à 1er 
transmettre à son min i s tère . 

On n o u s écrit de Paris , le 1 " ju i l le t 
1875 : 

« Les bureaux des trois groupes de la 
g a u c h e se sont réunis hier p o u r s ' o c c u 
per des m o y e n s de hâter la d i s so lut ion : 
Ils out r e c o n n u , e n raison de la longueur 
des débats ac tue l s et de l ' encombrement 
de l'or Ire du jour, l ' imposs ibi l i té d'avoir 
la d i s so lut ion le 19 Août . Us proposent 
en c o n s é q u e n c e de recuier par u n e lo i , 
jusqu 'en s e p t e m b r e , la réunion des con
se i l s généraux et de prolonger la s e s s i o n 
actue l le de l 'Assemblée jusqu 'à la fin 
d'Août. On épuisera i t ainsi l'ordre du 
jour et on reviendrait s i éger quinze jours 
e u octobre pour n o m m e r les 7 5 s é n a 
teurs ré servés au c h o i x d e la Chambre . 

». La d isso lut ion aurait l ieu ensu i t e 
immédia tement . Les trois g r o u p e s d e 
g a u c h e seront c o n v o q u é s e n s e m b l e v e n 
dredi afin de discuter c e p lan . 

» En at tendant , l e s trois bureaux v o n t 
établir la l i s te d e s projets à voter . En 
m ê m e t e m p s un d e s m e m b r e s va c o n 
sulter le g o u v e r n e m e n t pour connaî tre 
s o n av i s sur la d i s so lu t ion . 

» Pet i te bourse du s o i r l O i . 1 0 . » 

l l r p é r h e s MMjWMMjMP 
Agen, 30 ju in ,8 h . 3.'; soir. — Après 

avoir dis tr ibué des r é c o m p e n s e s à c e u x 
qui s 'éta ient d i s t ingués d a n s l e s a u v e 
tage , le marécha l de Mac-Mahon es t 
parti à 11 h e u r e s en vo i ture . l i a traversé 
à p ied le v i l lage de Col leyrac , qui a 
b e a u c o u p souffert de l ' inondat ion, e t o ù 
il s distriL aé des s e c o u r s . Il a e n s u i t e 
pris l e c h e m i n de fer d e F o u r t i e . A Mar-
m a n d e il a é té reçu par toutes le* auto
rités . Le maire a prononcé un d i scours 
dans lequel i l a expr imé la r e c o n n a i s s a n c e 
d e s habi tants e n v e r s le marécha l pour 
sa v i s i l e et e n v e r s la m a r é c h a l e de Mac-
Mahon pour s e s oeuvres de charité . 

L e p r é M a p r é s e n t é n n n e r t s j n nombre 

da maires a n Préaident de la R é p u b l i q u e 
qui s 'est en tre tenue a v e c p lus ieurs d'en
tre e u x e t d e l 'état d e l eur c o m m u n e . Il 
a d o n n é d e s décorat ions â d e u x habi tants 
qui ont fait d e n o m b r e u x s a u v e t a g e s . 
Le Prés ident a v i s i té le h a m e a u d e 
Coussaina, qui a b e a u c o u p souffert . Il 
s 'est rendu e n s u i t e à l'hôpital d e Mar-
m a n d e . Avant de partir, e t e n p r é s e n c e 
de la foule , l e maréchal a décoré de s a 
m a i n le capita ine et u n brigadier de g e n 
darmerie , l eur adressant de cordiales 
fé l ic i tat ions pour leur d é v o u e m e n t . 

L e maréchal a qui t té à M a r m a n d e l e s 
autor i tés de Lot -e t -Garonne . 

Il a é t é r e ç u à La R é o l e par l e s auto
ri tés de la Gironde, le card ina l -archevê
q u e , l ' évêque -coadjuteur , le préfet e t l e 
généra l c o m m a n d a n t l e dépar tement . 

L e maire a remerc ié l e marécha l de s a 
vis i te au n o m d e la populat ion . Le ma
réchal s 'est r e n d u e n s u i t e à la s o u s - p r é 
fecture e t à l 'égl ise , o ù Mgr D o n n e t a 
p r o n o n c é u n d iscours dans l eque l il a 
i n v o q u é la protec t ion d e D i e u p o u r la 
France e t p o u r le marécha l . 

Le prés ident a la i s sé des s e c o u r s à 
p lus ieurs maires . Il a d o n n é d e s r é c o m 
p e n s e s . P u i s il s 'est rendu par le c h e m i n 
de fer à Barsac o ù il s 'est rendu c o m p t e 
des dégât s o c c a s i o n n é s par l ' inonda
t ion. 

A s o n retour le maréchal s 'est arrêté â 
Langon , o ù le maire , a p r o n o n c é u n 
discours expr imant la conf iance de la 
populat ion dans un g o u v e r n e m e n t con
servateur. Le maréchal s'est en tre tenu 
ensu i t e a v e c de n o m b r e u x maire s au
quel» il a la i s sé d e s secours . Il a pris 
c o n g é des autor i tés . 

Le maréchal e s t r e v e n u à A g e n à 8 h. 
1 5 . Durant toute ce t t e e x c u r s i o n , qui a 
été faite d'une manière a s sez rapide, le 
maréchal a é t é accuei l l i très c h a l e u r e u 
s e m e n t par la foule . 

Le maréchal a dit à p lus ieurs reprises 
qu'il é tai t v e n u pour se rendre c o m p t e 
des b e s o i n s de la popula t ion , e t que 
t o u t e s l es d i spos i t ions é ta ient pr ises 
pour q u ' a u c u n i u o n d é n e restât s a n s 
abri ni v ê t e m e n t s . Il a s t imulé la c h a 
rité pr ivée , dont il a t tend b e a u c o u p . Il 
a r e c o m m a n d é aux préfets de s ignaler 
les b e s o i n s d e s c o m m u n e s et l es s i t u a 
t ions l es plus d ignes d'intérêt parmi l e s 
part icul iers . Enfin l e maréchal prés ident 
a a n n o n c é q u e le minis tre d e s travaux 
publ ics v iendrai t a v e c des ingén ieurs 
v is i ter l e s l i eux i n o n d é s . 

Le maréchal partira demain à 7 h. 30 . 
11 ira par c h e m i n de fer jusqu'à T o u l o u 
s e , pu i s il prendra d e s vo i tures qui le 
conduiront jusqu'au po int o ù il pourra 
regagner la v i l le Ce Foix par c h e m i n de , , 
fer. 

La maréchal s'arrêtera à Panniers . 

Berne, 30 ju in , soir . — Une d é l é g a 
tion du département de la Savo ie a p r é 
s e n t é au Prés ident de la Confédération 
He lvé t ique au n o m des d e u x départe
m e n t s u n e médai l l e c o m m é m o r a t i v e rap
pelant le séjour de l 'armée de l'Est en 
S u i s s e . 

P lus ieurs d é p u t é s réun i s s o u s la pré
s idence de M Cérésole s e s o n t c o n s t i 
tués en comi té central pour recue i l l i r 
l e s s e c o u r s e n faveur d e s i n o n d é s de la 
France . 

' Bruxelles, 30 ju in . Le Sénat a adopté , 
s a n s débat , la loi c o n t e n a n t des d i spos i 
t ions péna le s contre l'offre o u d e s pro-
si l ions cer ta ines de c o m m e t t r e des cr imes 
p u n i s s a b l e s de la pe ine de mort o u d e s 
travaux forcés . 

Londres, 30 j u i n . Le duc e t la d u 
c h e s s e d 'Edimbourg e t leur fils s e sont 
e m b a r q u é s aujourd'hui à W o o l w i c h sur 
le y a c h t royal Osborne, à des t ina t ion de 
Copenhague . De l à , LL. AA. iront à St 
P é t e r s b o u r g . 

JOXLUkkC t 

giquemont. La 
meure de grands* 
Un malaise très-réel 
temps. 

Nous continuons la 
étrangers. 

VASSOVIB. — La foire a m — s a n / i le 14. 
Elle se termine aujourd'hui, 28 juin, par suite 
s e l'importance des arrivages (19,4*0 «ta). 
Acheteurs nombreux. Les laines fines em hausse 
ds 3 rth /si elles sont d'un béa lavage): les au
tres sortes sont négligées. Bn général, il y a 
plutôt baisse. Laines fines de M» à 118 rth; 
les moyennes de 70 à 80; les ordinaires de M 
à 60 rth. 

NBUBBANDBBUBQ, 15 juin.— Arrivages B.200 
qtx- Lavage assez bon. 1 aines saarsaaes ds 
60 à 82 thalers. c'est-à-dire baisse sas 1874. 

BAUTZBN, 16 juin. — 1,000 qta. Prix de 
1874. 

KÔKIOSBSRG, 16 juin. — Arrivages considé
rables. Affaires plus actives. Bsisse 3 à 5 th. 
sur 1874. 

Komossaaa, 17 juin. — Lavage générale
ment bon. Demande active. Lame a peigne, 
hsissr de 1 à 4 th.; bonnes laines à drap de 3 
à 5 th.; lames ordinaires et défecL de 4 à 6 
th. sur 1874. 

Komosaaao, 20 juin. — Apports 16,000 qtx. 
Légère baisse générale. Les sortes défectueu
ses sont délaissées. 

GOTHA. 18 juin. — Arrivages 260 fardeaux, 
dont 1815 qtx vendus. On a payé ds 150 à 
195 rm. 

TUTTUNOBN. 17 juin. — Les prix ont fléchi 
de 3 à 4 11. Laine généralement bien lavée. 
Acheteurs nombreux. Moitié des apports 
vendus. 

Auossouao, 17 juin. — Arrivages 3,750 
qtx, suit 406 qtx de plus qu'en 1874. Laine 
moyenne payée de 130 à 138 (1.; fine bâtarde 
de 122 à 130; bâtarde ordinaire, de fl. 112 à 
129: bâtarde brute, (id). I<a laine d'Allemagne 
s'est vendue de fl. 80 à 102. 

KiRCHHKiu, 18 j u i n . — Stock 14 à 15,000 
quintaux. Les arrivages continuent. Nombreux 
acheteurs/ 

KIRCHHBIM, 22 juin. — Nous croyons devoir 
signaler une légère réaction dans les prix. 

BBBXIN, 19 juin, soir. — Affaires actives. 
Les fabricants opèrent rondement. Les laines 
longues et légères obtiennent les prix de 1874, 
quelquefois 1 a 2 rth en moins. Laines de 

Eysans recherchées, en hausse de 5 à 6 rth. 
ines mal conditionnées délaissées; 2 à 3 

rth au-dessous de 1874. 
Bu a U N , 20 juin. —Total des apports 118,000 

qtx, y compris 8,000 qtx de vieilles laines. 
Beaucoup de bergeries ont été achetées en 
ferme, de là, un déficit pour la foire. Les lai
nes bien lavées en légère haussse sur 1874. 
Les défectueuses, tres-négligées. On a payé : 
Laines Unes à drap : 68 à 72 rth ; 
Laines mi-fines à drap : 62 à 67 > 
Peigne Meck. et Poméranie : 62 à 67 » 
Laines de paysans .sortes ord. : 52 à 60 » 

Stock en magasin, moins considérable que 
l'an dernier à pareille époque. 

COPKNHAQUB, 17 juin. — Arrivages 108.060 
livres, c'est-à-dire un peu plus qu'en 1874. 
Lavage moins bon. Baisse de 4 et 12 à 16 oere. 
A l'exception de quelques milliers de livres, 
tout s'est vendu. Bonnes laines ordinaires 158 
à 170 oere; quelques Unes marques 177 à 179 
oere. 

LUBSCK, 21 juin. — .Déficit de 400 qtx sur 
1874. Acheteurs étrangers nombreux. Affaires 
actives. Bonnes laines grasses 48 à 52 th.; 
laines moyennes de 57 à 60 th.: fines de 61 à 
65 th.: quelques lots supérieurs de 68 à 70 th. 

GUSTBOW. 23 juin. — Arrivages 16,000 qtx. 
Foire animée. Lavage de qualité moyenne. Lé
gère hausse sur 1874. Le peigne a* acheté la 
plus grande partie des apports. 

RosrocK, 22 juin. — 2,5u0 qtx ven lus de 
55 à 64 thalers par quintal. 

HILDBSHRIM, 23 juin. — 5,000 qtx vendus 
favorablement pour les détenteurs. 

Une vente publique de 635 balles du Cap 
de Boune-Eapénnce s'est laite, le 21 juin, a 
Berlin. Hausse de 1/2 à 1 sgr., sur les cours 
de la vente publique de mars, grâce à la pré
sence des nombreux acheteurs attirés par la 
foire annuelle des laines indigènes. Les quali
tés extra obtiennent à peine les prix de mars. 

BBKMB. Nous notons quelques petites ventes 
quotidiennes de Cap, principalement des scou-
red, mais cela ne peut faire cours. 

Laines. — Avis hebdomadaire de M. Emile 
Lelevre et 0*, à Anvers du 20 au 26 juin.) 

LONDBSS. — Les laines communes vendues 
à la suite des enchères, prouvent que Londres 
est un marché où tout afflue. 133 b. poils de 
chameau provenance de Chine ont été vive
ment disputées. Le cachemire, par suite de 
quelques grandes spéculations qui ont absorbé 
le stock, est arrivé à des prix absurdes. 
Naturellement on recherche les poils les 
plus doux: de là, la faveur de poils de chameau 
si délaissés d'ordinaire. La Chine commence 
à expéiier asscx régulièrement. :U4 b. de 
laine de ce pays uni trouvé acheteur de 7 
à 8 3 4. 

B O H D I I I I . — L'issue de la vente publique, 
du 23 courant, n'a rien qui nous étonne. (Peu 
d'acheteurs. Les importateurs s'entendent à mer- , 
veille à- faire le vide autour d'eux.Sur 2.122 b. ' 
exposées, on en a vendu 525. C'est en agis
sant ainsi que les Ravennais ont perdu leur 
place au soleil des importations. Les acheteurs 
présents disent que le choix laissait beaucoup 
a désirer. Il fut un temps où l'on citait 
Bordeaux comme marché remarquable entre 
tous, pour la beauté de ses laines ! 

ANVBBS. — La petite vente d'avaries devait 
comprendre 200 b..qui se sont réduites à 72 b. 
laines diverses et 96 b. peaux de mouton. La 
laine avariée est toujours fort recherchée, à 
cause sans doute de l'aurait de l'inconnu, ce 

; qui est souvent une grande erreur. 
Il devient év'i en. que les importateurs 

' voudraient développer les ver tes publiques de 
laines de peaux. Les acheteurs semblent s'op-

'• poser à ce progrès. Il est certain, qu'en vente 
| publique, les prix des amateurs s'imposent 

souvent aux détenteurs. Les enchères termi-
| nées, les rôles changent. 

La semaine se termine avec de grosses ven
tes. On a vendu, cette huitaine, 2,245 balles. 
Le stock est de 41,000 halles. Aucun change
ment à signaler. Il arrive beaucoup de laines 
lourdes. 

Ls Ha.vas. — La prochaine vente publique 
, n'aura pas lieu avant la seconde quinzaine 

d'août. Stock 9,000 b. dont 2,500 Montevideo. 
Affaires peu animées. 

MABSBIIXE. — Toujours bon mouvement 
I d'affaires. Les laines d'Afrique qui arrivent 
I provoquent d'activés transactions. Le stock est 
I de 23,000 balles. 

I^es laine» de France s'enlèvent avec peu 
; d'ardeur en général. Les détenteurs sont par 
; trop exigeants. De là des tiraillements entrr 
! eux et les consommateurs dont les produits 

fabriqués n'impliquent aucune idée de hausse. 
A CHABTRK». I;S C n a s l n a w . i l en est ainsi. 

Nous le répétons, rien n'explique la hausse. Il 
endroits où l'en ' 
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Nous publierons désormais ci-aprea les 
cours qui ne sont pas encore cotés officielle
ment dans le Bulletin dea Agents de change. 

Valeurs. iC™ pr. 
Oourcelles-LMlOrtO. . 
Crespin-lez Al 200 »» 
Marly . . .1 627 >» 
AnnoBulin-D.l 810 »» 
St-Aldegonde'»»»». . 

C" du 30 juin. 

230 se 235 »» 
620 a» »»» »» 
815 »» >»» »» 

»»»» »» »»»» 
B I L L E T I 1 I F I H A I C I K M 

Bourse de Part* du 30 J u i n 4878. 
Deux heure*. — La hausse du début était 

sans doute provoquée par des besoins pour la 
réponse des primes, car aussitôt que cette 
dernière n été laite, nos Rentes ont fléchi : le 
5 il 0. de lo i 10 à 103 9o, et le 3 OrO. ae 64 10 
à 63 90. 

Malgré cette brusque réaction, il ne faut 
pas conclure que notre marché est mauvais, 
si quelques réalisations ont pu faire fléchir 
nos Rentes, il reste évident que les vendeurs 
sont encore en grande majorité : le prix du 
report, qui n'est que de 25 c. sur notre 5 BjO, 
le prouve suffisamment. 

Le Mobilier est ferme à 200. 
La Hollandaise est revenue à 307. 
Les actions et délégations de Suez sont sans 

chrngemTit. 
i.., L i.i . ; it iienne a fait un instant 73 10, 

pui< elle '-: retombée à 72 95. 
La »setv - ti:vque est assez bien tenue à 

42 '>•.. 
I, s Au: i hi-ns et les Lombards sont aux 

cours de la veille. 
C'est aujourd'hui le dernier iour de la sous

cription aux obligations nouvelles d'Haïti ; 
ou dit en ce moment que le succès est as
suré. _ 

Les obligations du Crédit foncier de 
sont demandées à 172 80. 
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DE DÉPART DES T1ADB 
R o u l > a i x à L U l e , 5 . 1 3 , 7 . 1 g , 8 . l S , * . 4 * , 

1 1 . 4 6 , m a t i n , 1 2 . 2 3 , 1 . 88 , S .S* . 5 . 1 3 , 
« . 1 8 , 7 . 2 8 , 8 . 1 8 , 9 . 3 8 , 1 1 . 0 8 soir . 

R o u b a i x à Tourco ing-Mouscr o n , 5 . 3 8 
7 . 1 8 , 8 . 4 5 , 1 0 . 1 8 , 1 1 . 2 3 , m a t i n , 1.20 
2 . 4 5 , 5 . 1 0 , 5 . 3 8 , 7 . 1 8 , 8 . 2 3 , 1 0 . 3 6 , 1 1 . 3 8 s . 
Lil le à R o u b a i x , 5 . 1 5 , 6 . 5 5 , 8.2X, « . 5 5 , 
1 1 . 0 5 , mat in , 1 2 . 5 7 ï . t ï , 4 . 4 7 , 5 .25 
8 . 5 5 , 8 . 0 0 , 1 0 . 1 3 , 1 1 . 1 5 soir . 

Tourcoing i R o u b a i x e t Li l le , 5 . 0 8 , 
7 . 1 0 , 8 . 0 5 , 9 . 4 0 , 1 1 . 3 8 , m a t i n , 1 2 . 1 5 , 
1 . 5 0 , S . S I , 5 . 0 5 , 8 . 0 7 , 7 . 1 0 , 8 . 1 8 , 0 . Î 8 , 
1 1 . 0 0 so ir . 

Monscron à Li l le , 6 . 5 2 , 9 . 2 2 , 1 1 . 2 0 , 
11 .57 m a t i n , 3 . 1 3 , 4 . 4 7 , 5 . 4 0 , 7 . 0 1 , 0 . 0 5 ». 

Dimanches et Fêtes 
Tourco ing à M o u s c r o n , 7 . 1 7 , 7.T6 s . 
Mouscron i Tourco ing , 8 .00 so i r . 

S\NTÉ A TOUSSA t u a frais, par la dauoiaaMa farlaa* 
\» aaat* Aa Du Harry. da Loztdraa, dit» 

KEVALESClERE 
Vingt-sept ans d'un invariable succès, en 

combattant les dyspepsies, mauvaises diges
tions, gastrites, gastralgies, glaires, vents, ai
greurs, acidités, palpiterons, pituites, nausées, 
renvois, vomissements, même en grossesse 
constipation, diarrhée, dysenterie, coliques, 
phthisie, toux, asthme, étouffemenU, étourdis-
sements. oppression, congestion, névrose, in-
sommie, mélancolie, diabète, faiblesse, épui
sement, anémie, chlorose.toiu désordres de ls 
poitrine, gorge, haleine, voix, des bronchite 
vessie, foie, reins in tes ins , membrane, mu
queuse, cerveau et sang, — 79,000 cures, y 
compris celles de Madame la Duchesse de 
Castfestuart, le duc de Pluskow, Madame la 
marquise de Bréhan, Lord Stuard de Decies 
pair d'Angleterre, etc., etc. 

Cure N° 65.311. — VervanLle 28 mars 1866 
Monsieur, — Dieu soit béni ! Votre Reva-

lescière m'a sauvé la vie. Mon tempérament 
naturellement faible était ruiné par suite d'une 
horrible dyspepsie de huit ans, traitée sans 
résultat favorable par les médecins, qui dé
claraient que je n'avais plus que quelques mois 
à vivre, quand l'éminente vertu de votre Re-
yalescière m'a rendu la santé. 
* A. B R U N S U B S B , curé. 

Cure N» 74,442. — Courmes, par Vence, • 
(Alpes-Maritimes) juillet 1871. — Depuis que 
je fais usage de votre bienfaisante Revalescière. 
je ressens une nouvelle vigueur, la laryngite 
dont je souffre depuis deux ans tend a dis
paraître avec le malaise que j'éprouvais dans 
tous mes membres. MBVFPRBT. 

Cure N° 45,270. — PHTHISIR. —M. Roberts, 
d'une composition pulmonaire avec toux, 
vomissements, constipation et surdité de 25 
années. 

Cure N» 68,413. — M. Lacan père, de 7 ans 
de Paralysie des jambes, des bras et de la 
langue. *• 

Plus nourrissante que la viande, elle écono
mise encore 50 fois son prix en médecine. En 
bottes : 1/4 kil., 2 fr. 25; 1/2 kil., 4 fr.; 1 Iril., 
7 fr.; 12 kil., 60 fr. — Les Biscuits dm Be-
valescière se mangent en tout temps, soit à sec 
ou trempés dans Peau, du lait, cale, chocolat, 
thé, vin, etc. Ils rafraîchissent la bouche et 
l'estomac.enlèvent les nausées et vomissement*, 
même eu grossesse ou en mer, ainsi que tovte 
irritation et toute odeur fiévreuse en ae levant, 
ou après certains plau compromettants : 
oignons, ail, etc., ou boissons alcooliques, 
même après le tabac. Améliorant le sommeil, 
l'appétit et la digestion, ils nourrissent, en 
même temps, mieux que ls viande, donnent un 
• a n . pur et des chairs fermes et fortifient les 

rirsonnes les plus affaiblies. En bottes, ds 4, 
et 60 francs. — Bevalesciére ctocote<ee,rend 

appétit, digestion, sommeil, énergie et chair» 
fermes aux personnes et aux enfants les plu» 
aibles, et nourrit dix fois plus que la viande 
et que le chocolat ordinaire, sans échauffer. En 
boites de 12 tasses, 2 fr. 25 c ; de 24 tasses, 4 
fr.; de 48 tasses, 7 fr.; ds 576 lasses, 60 fr.; ou 
environ 10 c. l s tasse. — Envoi contre bon de 
pos 3, les bottes ds C2 et 60 fr. franco. -
Dépôt a Roubaix chez MM. Morclle-
Bourgeois ; Léon DAMJOU, pharmacien, rue 
de rHvtel-de-Ville, à Tourcoing, et oues 
les pharmaciens et épiciers. — Du BASÂT 
et C*, Place Vendôme. 26, à Paris. 

ULiVlS OT OKI\TliHliA 
Facilitant la prononciation et la masticatio 

su nécessitant aucune extraction ds racine, s 
aucune douleur. 

M. 
»BRTS i l MBKTIRkS, System aaérkalt 

'SAJSS SBSSOBTS 
Spécialité pour la censerv.itioB de» denu 

msisdss par la awsstinartna 

H i L L E R - A D L K v 

fi6, me d'Angleterre, LILLJt 

ENFANTS 
La seul qui, avec la laM 
• r l a t i i m wstqSita» i l'< 
Sel..»» U itsrHwV - Cstswussr aea tsthle 
S a . - l f t . s C i s s o t t B . P i f ' s t j u n t e s . 
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IMEUtlXSI 
Etude de M* LAZARD, sveut h 

(ArdMvn—.) 

Au PslBisds Jeatiee à Bethal, Cfcjdstiaea) 
Ls Msrossah M Jsillst 187*. à « a 

heures du matin. 
l*D*tmn Tmàs-oRAKDs 

sons de nasltrs, de < 
maîtres et «té ouvrière; siass-a-fatt, 
trou cent cinquante mille r~ 

2* nroun **>*JB| 

FI E> AT V MB 
Situé i l i n l e a t a t i , contenant qustann 
métiers gros (14) ds deux cents brst 
l200y et vingt-six métier» fins 
deux cent quarante broches (21 
belle maison da maître et dopant 
et cité ouvrière; mise-Si-prlx, cssU 
rente mille francs * * • » • • • » . 

3* r/tnes 

K 61 a» IV 
t a » * 

Mise-à-prix cinq mille 
4* nu La 

d e ta» M — u a M t o - l u t s - W B r t ^ i y 
D'une contenance de près dequarants 

hectares, d'un revenu de deux mills 
quatre cent quarante trsacs; mise S 
prix, qTaarsnte-cinq mille frsnes 

rW K2 

mille francs 

e t fctslt* 
irix, cintras 
» • , • * » • tr. 

au terroir de — 
• • y , mise-e-pnx. dix mdle_ jrsaçs 

Le tout situé canton de Noviea «*ov> 
cien, arrendi»ssment de RetheL 

S'adresser pour tous ruusoigaemests 
à UtZARD.svouepoursuivanURsOjj 

A LOUER a r ^ » j 
motrice de 20 à 30 t _ 
soit pour tissage mécanique ds a 
métiers, soit pour une filature ou entre 
industrie. 

Une, rue du Orend-CliamaM, et une 
rue du Chemin de Fer. 

Rue du Otsnd-Casssin, • • 8, une 
. a T e c planeur» grands bâti

ments, convenable pour s lg i i tUst st 
fabricant. _ _ . 

Pour l s ptenuer octobre 1ÔTT», a 
I"s7m r*£.suL»» pour 100 msU»>a, j 
compris magasin, maison de consisrg*; 
l'on ferait bail de 9 ou 12 

A VEftORE 1 ^ -
Deux, rue de U Rondelle, Pêne 

grand-porte. 
Une te l le • • • • • •>«»*• • « * • 

Tourcoing et Roubaix. 
M. n a i n . rue des Champ», s a s 
Le long du canal, quinte assastssatna 

e . huit mille mètres de terrai». 
A l'entrée de ls rue de l'Hotnelet, un 

beau t e r r s w propre à » ^ J ° - ^ 
très 20 front à la rue snr • • mètres de 
profondeur. 

S'edresser à Jean-Bte Déniasse, m a 
du Moulin. 13. 

T i n e l . s u à vendre par lots, s i 
tué» route de Lsnnoy. 
h LOUER 

à Tourcoing, un 

chaussée avec ou 
, aiaariatr pour ateliers on 
Superficie 7»0 mètres csrré». — ! 
ser su bureau du journal. •147 

ON DEH»JJDE^3 
environs, une mJkMWmm ou pstste _ , avec n u i t s preeeo à I» 
culture, ou à proxisoité d un l^mW-
• t A I N pouvant être toué. — * * * • " 
au bureau du journal, «ou» la lettre G. 

à louer un TERRAIN -T-V 
re. — Réponse écrite s e bal—n » 
journal, (svsc prix de location), Sses 
les initiales G. G. __^__ 

ÂTOUER teîsssss 
mité du chemin de fsr, nue — a t 
a«aa»èt*sMB avec jardin st vaste aSSgSaèn 
pouvant servir pour ls oomstesos 4a 
laine, et autres. — ^adresser °hes M. 
n«».u Delcourt, me f?l Issu, 12*. M«H 
«£aBSBBBBBSBBBS«BBBBBSSBBB«MBBBSBSBB» 

DElftNBES 1IFFNB • ElrlOtt 
AVIS nu LA DnuscTiOai DU snus—ii 

Tente rts—ss envoyés au sarssa « s 
journal doit porter ser r—isaspae sait 
tes initiales luil-juit» dan» l'a—snse 
qu'elle concerne, sait le ueau.au ds 
cota, a w n » Qss ssttss de Issues eenè 
TajBkSMBt MUM fr\M9L% OfMKf ! • * , • • f l M M " 

DOIRESTIQUE <&. 
Collège, Roubaix, 
faire de» course» su viMsevsc i 
s brss. L» préfèrsaoo aasak accordées 
n» jardinier. N N 

UN COHPTâiLE CES 
de quelques heures psr jour, dèelts les 
utiliser à tenir les éoritarea. — Ptsedre 
l'adrease au bureea du Journal. t!5» 

JARDINIER bon iSrtBnrier-een-

cienre marié. — rTadrasser rus WSdti, 
ti". 1HIW 
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